
O ENSINO DE MATEMÁTICA FINANCEIRA COM O USO DA

 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO RECURSO DIDÁTICO-

PEDAGÓGICO 

Milana Cristina da Silva 1

Rosângela Araújo da Silva 2

RESUMO

O  presente  trabalho  aborda  o  uso  da  Inteligência  Artificial  (IA)  no  planejamento  de  aulas  de
Matemática financeira para uma turma do 3º ano do ensino médio, destacando os resultados obtidos na
elaboração  de  planos  de  aula,  atividades  e  trabalhos.  Considerando  a  significativa  procura  pelas
ferramentas de IA nos últimos anos, foi possível utilizá-las como aliadas no ensino da matemática,
promovendo economia de  tempo e  adaptação do ensino.  O objetivo deste  trabalho  é  descrever  a
experiência e os resultados alcançados na articulação entre IA e educação, adequados ao processo
didático-pedagógico da matemática. Para Correia, Hickey e Xu (2024), a utilização da IA no contexto
educacional  transforma-se  em uma prática  cada vez  mais  comum, em virtude da sua  eficácia  na
melhoria do ensino e da aprendizagem. De acordo com Santos (2025), a utilização dessas ferramentas
tecnológicas está modificando a forma como os docentes se relacionam com os discentes, adaptam o
ensino e avaliam o percurso acadêmico. Por meio de uma pesquisa exploratória, apresentam-se alguns
resultados obtidos  na elaboração de planos de aula e  atividades que conectam o conteúdo com o
cotidiano dos estudantes. Dessa forma, evidencia-se a possibilidade de incorporar a IA na educação,
superando o planejamento tradicional,  gerando economia de tempo e promovendo a adaptação do
ensino da matemática às necessidades atuais.

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem, inteligência artificial, matemática financeira, 
planejamento de aulas.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo apresentar os resultados alcançados acerca do

uso da Inteligência Artificial (IA) no ensino de Matemática Financeira em uma turma de 3°

ano do Ensino Médio. A proposta busca demonstrar que o uso da IA na educação pode ser

eficaz  para  a  elaboração  de  aulas  e  materiais  pedagógicos,  colaborando,  assim,  com  o

processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos da disciplina.
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Por meio de uma pesquisa exploratória, a aplicação da IA no conteúdo de Matemática

Financeira, durante o segundo bimestre, em uma turma do 3° ano da Escola Estadual João

Ferreira de Souza, permitiu verificar que os recursos tecnológicos podem servir como apoio

ao ensino da matemática, possibilitando adequar o trabalho pedagógico e complementar as

metodologias tradicionais utilizadas há décadas.

Considerando a crescente procura e utilização de ferramentas de IA nos últimos anos,

tais ferramentas que operam a partir de comandos realizados pelo usuário, cabendo a este

avaliar se os resultados atendem ou não às expectativas, foram produzidos planos de aula,

atividades e trabalhos relacionados ao conteúdo lecionado, posteriormente aplicados em sala

de aula, a fim de verificar o alcance do uso da IA no planejamento da disciplina.

Dessa forma, foi possível analisar  que o uso de tecnologias e recursos digitais  são

capazes  de aproximar os professores da realidade tecnológica em que os estudantes estão

inseridos. A utilização da IA no ambiente educacional apresentou diversos benefícios, como a

flexibilização  das  práticas  de  ensino,  o  aumento  da  eficiência  no  preparo  das  aulas  e  a

produção ágil de materiais pedagógicos. Assim, a IA contribui de forma importante para a

inovação das práticas docentes.

Para  integrar  a  IA  de  forma  eficaz  na  produção  pedagógica,  foi  necessário

compreender o funcionamento dessas ferramentas,  conhecer as plataformas disponíveis,  as

formas  de  aplicação  dos  comandos  e  adaptar  os  recursos  e  resultados  às  necessidades

educacionais.  Para viabilizar  esse processo, realizaram-se pesquisas sobre estudos recentes

acerca do uso da IA no ensino de matemática,  evidenciando que a educação pode e deve

acompanhar  as  evoluções  tecnológicas  que  estão presentes  no cotidiano não somente  dos

estudantes, mas de todos os indivíduos.

Diante dessas possibilidades, o presente artigo apresenta a aplicação da Inteligência

Artificial  como  instrumento  de  apoio  à  produção  de  materiais  didáticos  no  ensino  da

Matemática Financeira, podendo, ainda, ser estendida a outras áreas do conhecimento, tanto

na  educação  básica  quanto  no  ensino  superior.  A  proposta  busca  fomentar  uma  prática

pedagógica inovadora, que incorpore as potencialidades da tecnologia como aliada do ensino

e da aprendizagem.

METODOLOGIA 



A  elaboração  do  presente  projeto  fundamentou-se  em  uma  pesquisa  de  caráter

exploratório,  a  qual se desenvolveu por meio da utilização de ferramentas  de inteligência

artificial  na  produção  de  materiais  pedagógicos  referentes  ao  conteúdo  de  Matemática

Financeira,  destinados a uma turma do terceiro ano do ensino médio.  O propósito central

consistiu  em  analisar  o  potencial  dessas  tecnologias  no  contexto  da  educação  básica.

Conforme destaca Lösch, Rambo e Ferreira (2023), a pesquisa exploratória possibilita, nesse

procedimento, que o investigador veja as informações qualitativas de forma indivisível, com

percepção ou análise aprofundada da ocorrência analisada.

O campo de investigação delimitou-se a um estudo de caso exploratório, estruturado a

partir  da  análise  da  construção  de  planos  de  aula,  atividades  e  trabalhos  de  Matemática

Financeira com o apoio de ferramentas de inteligência artificial. O público-alvo contempla

docentes  de  Matemática  da  educação  básica,  sobretudo  aqueles  vinculados  ao  Ensino

Fundamental II e ao Ensino Médio, estendendo-se, de forma complementar, a formadores de

professores e gestores educacionais interessados em estratégias de integração da inteligência

artificial aos processos de ensino e aprendizagem.

Os resultados obtidos por meio da utilização dessas plataformas foram analisados e

organizados e serviram de fundamento para a consolidação deste estudo, oferecendo subsídios

teóricos  e  práticos  que  sustentam  a  proposta  apresentada,  além  de  contribuir  para  o

aprimoramento de práticas pedagógicas voltadas ao ensino da Matemática.

REFERENCIAL TEÓRICO

No ensino da Matemática, mesmo após toda evolução que o meio tecnológico está

tendo  nos  últimos  anos,  a  educação  de  todo  o  mundo  vem  tentando  acompanhar  essas

constantes mudanças que podem vir a contribuir significativamente ao processo de ensino e

aprendizagem. Mesmo com todas as limitações existentes, a busca por formas de se adotar

tecnologias e modernizar o ensino é notavelmente grande. Com isso, surge a possibilidade de

incorporação das ferramentas de inteligência artificial ao ensino da Matemática Financeira.

De acordo com as ideias de Quadros e Meneghetti (2023), os instrumentos digitais e

tecnológicos  possuem  a  capacidade  de  favorecer  os  docentes  a  lidar  com  a  sobrecarga

decorrente da contínua necessidade de elaboração de planos de aula ao longo de sua vida

profissional.  Posto  isso,  a  Inteligência  Artificial  e  a  sua  utilização  na  educação,



principalmente na matemática financeira, pode propiciar aos docentes uma maior agilidade na

produção desses materiais que antes demandavam horas de pesquisa e elaboração, causando

exaustão mental e sobrecarga profissional.

Da mesma forma que a IA é capaz de proporcionar  benefícios,  existem questões

importantes  a  serem  abordadas  que  antecedem  sua  prática,  como  a  falta  de  formação

profissional  adequada  para  a  eficácia  de  seu  aproveitamento  no  ensino  da  matemática.

Conforme afirma Santos (2025), a maioria  dos programas de capacitação profissional não

seguem a evolução acelerada das evoluções tecnológicas, resultando em lacunas relevantes

entre as competências necessárias para o uso da IA e as habilidades que os professores já

possuem. Santos (2025), ainda afirma que a falta de cursos especializados sobre ferramentas e

metodologias  fundamentadas  em  IA  colabora  para  o  obstáculo  de  alinhamento  dessas

ferramentas na rotina escolar. Dessa forma, fica exposto a necessidade de melhoramento da

formação inicial ou continuada dos professores, afim de oportunizar o emprego adequado das

ferramentas de IA no contexto educacional da matemática.

A partir  de  estudos anteriores  como os  de  Quadros  e  Meneghetti  (2023),  Santos

(2025),  Chatgpt e Outras Inteligências Artificiais: Práticas educativas na cibercultura (2024,

Vol. 1), Santos, Sant’Ana e Sant’Ana (2023) e Silva et al. (2023).

Tais  autores  observam a  importância  da  busca  docente  pela  formação  inicial  ou

continuada  de  forma  atualizada,  que  abranja  aspectos  tecnológicos  como  a  prática  das

ferramentas de IA no ensino, uma vez que a IA quando relacionada com a educação concede

aos  professores  a  eventualidade  de  construir  rapidamente  materiais  que  fazem  parte  do

planejamento das aulas, auxiliando no tempo e qualidade no ensino da matemática.  Nesse

contexto, Santos, Sant’Ana e Sant’Ana (2023), consideram que esse é o mais novo cenário

que a  educação  e,  principalmente  a  Matemática  está  inserida.  Ignorar  esse cenário  não é

recomendado, pois é necessário conhecer as atualizações em tecnologias digitais disponíveis

para utilização. 

Em concordância com esse pensamento, Silva et al. (2023, P.7) enfatizam que:

A presença da IA na educação almeja criar uma abordagem dinâmica, adaptativa e
inclusiva para o ensino, afetando alunos, educadores e administradores. Isso envolve
a implementação de modelos de ensino personalizados e colaborativos, contribuindo
para o aprimoramento global do sistema educacional.



Sendo assim, é notório que a educação, de modo geral, vem passando por mudanças

tecnológicas  e  metodológicas,  transformando  o  ensino  tradicional  que  conhecemos  e,

consequentemente, iniciando uma nova era educacional que exige dos professores constante

acompanhamento e adaptação a essas transformações.

Para  o  uso  adequado  das  ferramentas  de  Inteligência  Artificial  na  disciplina  de

Matemática,  é  necessário  compreender  alguns  aspectos  que  contribuem  para  sua  correta

utilização,  tornando possível  alcançar  resultados  satisfatórios  que atendam às  expectativas

relacionadas ao seu emprego no ensino. De acordo com as ideias de Correia, Hickey e Xu

(2024),  se  o  usuário  executar  requerimentos  ou  questões  adequadas,  escolhendo

questionamentos curtos, simples e minuciosamente formulados, conduzirá o sistema de IA

generativa  a  fornecer  respostas  de  excelente  qualidade.  Assim,  torna-se  evidente  que  a

simples aplicação da IA na Matemática não é suficiente,  uma vez que se faz necessário o

conhecimento adequado de seu manuseio para alcançar os resultados esperados.

Por esse motivo, é de suma importância que os docentes de Matemática se apropriem

das alternativas  oferecidas  pela  inserção  da  Inteligência  Artificial  no processo  de ensino,

compreendendo suas implicações e modos corretos de utilização. Dessa forma, ao relacionar

IA e educação, o professor adquire mais uma habilidade que pode colaborar na produção de

materiais pedagógicos, na adequação do ensino e no aprimoramento das práticas.

ELABORAÇÃO DO COMANDO

 

A partir da participação no curso de IA generativa para educadores disponibilizado

pela plataforma Google, foi possível aprender que  para alcançar resultados satisfatórios no

uso de ferramentas de inteligência artificial, é necessário compreender conceitos e métodos

que  antecedem  sua  aplicação  no  contexto  educacional,  especialmente  no  ensino  da

Matemática.  A  formulação  adequada  do  comando  é  essencial  para  que  as  ferramentas

interpretem corretamente as solicitações do usuário, sendo fundamental que sua elaboração

seja ordenada e precisa. Com base no curso realizado e na experiência adquirida durante o

planejamento das aulas de matemática financeira para uma turma do 3° ano do Ensino Médio,

ficou evidente a necessidade de inserção de informações no comando de solicitação para que

as plataformas de IA forneçam  resultados eficazes e satisfatórios.



O  processo  baseia-se  em  quatro  passos:  Identificação,  que  apresenta  o  perfil  do

usuário;  Conteúdo,  que define o tema a ser trabalhado;  Material,  que especifica a tarefa

esperada; e Verificação, que consiste na análise e possível ajuste dos resultados obtidos.

Esses passos constituem etapas essenciais para a formulação de comandos eficazes,

permitindo  que  as  plataformas  de  inteligência  artificial  compreendam  as  solicitações  e

produzam respostas adequadas e coerentes com os objetivos do ensino da Matemática.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir  da utilização dessas ferramentas e da elaboração de comandos adequados,

obtiveram-se  resultados  relevantes  para  a  análise  das  contribuições  do  uso  da  IA  na

Matemática,  especificamente  na  Matemática  Financeira.  Procedeu-se  à  elaboração  de

atividades e planos de aula, com o objetivo de verificar se esses materiais gerados atingem os

resultados esperados.

Foi possível, ainda, verificar a aplicabilidade do material produzido, considerando o

nível  de  ensino,  as  atividades  e  os  trabalhos  propostos,  bem  como  a  estrutura  geral  da

atividade e plano de aula, que contemplam tópicos fundamentais para a realização de uma

aula eficaz e dinâmica, tais como habilidades, objetivos, metodologia e estruturação da aula.

A análise dos resultados fornecidos pelas diferentes plataformas de IA permitiu identificar

algumas diferenças significativas entre as devolutivas apresentadas. 

O ChatGPT, (Chat Generative Pre-trained Transformer), uma das plataformas de IA

mais  utilizadas  em todo o  mundo,  elaborou,  a  partir  de  um modelo  anexado  e  comando

específico,  um  plano  de  aula  sobre  o  tema  de  desconto,  pertencente  ao  conteúdo  de

Matemática  Financeira,  destinado  a  uma  aula  no  ensino  médio.  O  comando  de  entrada

solicitado pelo usuário está apresentado na Figura 1.

Figura 1: Comando de entrada no ChatGPT

   Fonte: Captura de tela, ChatGPT (2025).



Como  resposta  ao  comando  solicitado,  no  qual  foram  especificadas  informações

relevantes,  tais  como a  área  de  formação,  o  nível  de  ensino,  o  conteúdo  trabalhado  e  a

atividade desejada, a ferramenta elaborou um plano de aula que buscou atender às exigências

de conhecimento compatíveis com o nível informado. As figuras 2 a 7 apresentam o plano de

aula de uma atividade gerada como resposta pela plataforma ChatGPT.

Figuras 2 e 3: Plano de aula - Resposta ao comando de entrada no ChatGPT

                   
     Fonte: Captura de tela, ChatGPT (2025).

Figuras 4 e 5: Plano de aula - Resposta ao comando de entrada no ChatGPT

     Fonte: Captura de tela, ChatGPT (2025).



Figura 6: Plano de aula - Resposta ao comando de entrada no ChatGPT

               Fonte: Captura de tela, ChatGPT (2025).

Figura 7: Plano de aula - Resposta ao comando de entrada no ChatGPT

                              Fonte: Captura de tela, ChatGPT (2025).

Ao analisar a devolutiva fornecida pela plataforma, observa-se que o plano contempla

questões  simples  com  nível  de  dificuldade  intermediário,  possuindo  também  tópicos

importantes.  Contudo,  em  caso  da  não  existência  de  um  plano  modelo,  o  usuário  pode

solicitar a produção de um, especificando, caso queira, os tópicos e atividades desejadas.

O Gemini, grande modelo de linguagem criado pelo Google, é considerada uma das

mais utilizadas em todo o mundo, essa plataforma elaborou, a partir do mesmo comando, um



plano  de  aula  com o  objetivo  de  atender  as  informações  inseridas.  A  Figura  4  a  seguir

apresenta o comando de entrada solicitado.

Figura 8: Comando de entrada no Gemini

                    Fonte: Captura de tela, Gemini (2025).

A plataforma apresentou opções de atividades dinâmicas conforme o pedido, obtendo

um nível  de dificuldade  adequado para o nível  de ensino.  As figuras 9 a 13 mostram as

sugestões de atividades elaboradas pela plataforma Gemini.

Figuras 9 e 10: Plano de aula - Resposta ao comando de entrada no Gemini 

      Fonte: Captura de tela, Gemini (2025).

Figuras 11 e 12: Plano de aula - Resposta ao comando de entrada no Gemini 

      Fonte: Captura de tela, Gemini (2025).

Figura 13: Plano de aula - Resposta ao comando de entrada no Gemini 



  
              Fonte: Captura de tela, Gemini (2025).

Ao avaliar o resultado fornecido pela ferramenta Gemini, observa-se que as atividades

sugeridas apresentam objetivos, incluindo a organização da atividade, indicando as ações a

serem  realizadas,  bem  como  sugestões  de  observações  a  serem  feitas  durante  o

desenvolvimento das aulas.

Para alcançar resultados mais satisfatórios, é necessário que o usuário especifique, de

forma detalhada,  o que deseja  em seu comando. Nos materiais  elaborados nos parágrafos

anteriores, por exemplo, poderia ser solicitado que a plataforma incluísse as habilidades da

BNCC, de modo a garantir uma base normativa. Também é possível anexar um plano de aula

ou outro material já utilizado e validado, para que sirva como modelo, resultando em um novo

resultado alinhado às exigências do usuário. Dessa forma, as informações acrescentadas nos

comandos realizados fazem total diferença nos resultados obtidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nesse trabalho, é possível verificar que a utilização de inteligência artificial

no processo educacional da Matemática, diante das atuais possibilidades digitais existentes,

possui a capacidade de modernizar e adaptar a prática e o planejamento docente, colaborando

com a transição da atual e futura geração de docentes, os quais fazem parte, assim como os

discentes, da era avançada da tecnologia.



Verificou-se, ainda, que essas plataformas podem fornecer benefícios ao fazer docente,

contribuindo  para  a  economia  de  tempo  durante  o  planejamento  das  aulas,  abrindo

possibilidades  para um melhor  aproveitamento e gestão do tempo,  demostrando que esses

recursos fornecem resultados eficazes no âmbito educacional.

É importante ressaltar que, para obter um resultado satisfatório, a etapa de elaboração

correta  do  comando  de  solicitação  é  essencial,  pois  as  informações  inseridas  mudam

completamente o material gerado pela plataforma, resultando em uma experiência satisfatória

ou não.

Fica evidente a diversidade de materiais  que podem ser obtidos a partir da relação

entre IA e educação, que varia desde materiais puramente pedagógicos, como planos de aula,

atividades, trabalhos e avaliações, até e-mails e avisos prontos para serem encaminhados. A

inteligência artificial, quando utilizada no ensino da Matemática, possibilita ao docente migrar

de questões pouco interativas e dinâmicas para atividades interessantes e que estão presentes

no cotidiano dos discentes.

Foi  possível  identificar  a  capacidade  de  adaptação  do  nível  de  dificuldade  dos

materiais devolvidos, o que amplia sua utilização nos mais diversos níveis de ensino, como o

técnico-profissional e o superior. Verificar os materiais devolvidos pelas IAs é importante

para  garantir  maior  eficácia  no  uso  das  plataformas,  pois,  quanto  mais  especificações  o

comando possuir, melhor será a devolutiva. 

Assim  como,  a  plataforma  Gemini  apresentou  respostas  mais  satisfatórias,  com a

exposição  dos  objetivos  e  incluiu  a  organização  da  atividade,  mostrando  sugestões  e

indicações das atividades a serem realizadas e observações que podem ser feitas durante o

desenvolvimento das aulas. 

Dessa  forma,  identifica-se  que  as  plataformas  de  inteligência  artificial  podem

beneficiar  positivamente  o  ensino  da  Matemática  no  que  tange  à  modernização  das

metodologias e ao uso dessas inovações na educação básica, sendo eficiente para um melhor

aproveitamento das novas tecnologias,  a partir  do uso estratégico dos docentes e gestores

escolares, transformando, assim, o processo de ensino e aprendizagem da Matemática.
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